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o papel construtivo 
das crises 

Pedro Ferreira e 
Renato Fragelll 

A 
,ri .. d •• di.id;u curo· 
I"'i>, ilm". como ., 
demo"..,i.. n. «"j· 
!>m d. cri ... p'" to_ 

m . , de<ÍSÓ<"> impopul ... ,_ h ,m . 
e E'p. nh ... Uo apro •• ndo cor_ 
te •• m"'ur. i. de d,,!"' .... Mm 
,orno enfrentando lobb i •• que 
em!",nam o funcionamento de 
mu i,,,, .<lor ••. Ponug. 1 segue 
lenumen .. n. me.m. diJ<'Ç;lo 
At' • Gn'd. inicio um mo.imen_ 
to. embora a g ... id.d. d ••• u 
problem. mgir. que I. lvo, j .ii ... 
j ... ,dedem.i •. 

A princip>llontc d. d.~uilf. 
brio> r",ai. n. Eu,op. >loosgene . 
,..,.." progrom ."od,,;, criadO'] no 
pfu-gum. , qu ando" ind ol.tri. 
mundl.l, .01'" ron«"tr.d. n. 
furo I'" • no. EUA, J>Odi. a",. r <Offi " .It. c .. g . tributá ria requerido 
p>'" .u ... nt~·"'" ... ' .... Im.n ... .., 
papulo... .ronomi., •• i.ii,ic .. 

empregam n. ind,;',,;" .. 1"', .... 
do .. um" m~o de oh,. de wixi";· 
m. remuner.oçJo. o que imp lic. 
cu>,'" de produç10 mu ito inr.rio· 
,... "''' eurol"'U<. 1'". sobr .. iv..­
.... novo. comp<1idor<" .• ,. rg. 
tribut!ri • • ob« . indú"ri. <"Uto· 

1"';" teri.> que < . ir. M • • i.", oxigiri • 
• red",Jo do cu"o do, p rognm • • 
"",iai •. O enfr<'nr.mento do pro· 
blem. roi .di.do por ,ucu.ivo. 
go,'erno~ p.-oro<.ndo mmento 
d •• divid ... A cris< ..... 1 ",ui .. d . 
inc' p.cid. de do. politi,,,, euro· 
I"'u. em negocw uma ad.ptaçoo 
",.1;" .. ao. 00'"" tempos. 

Ma> ' cri",.mbut<. próprio so· 
luçoo d05 problem .. que , I. t .. z l 
too' .A xumul,~~od< um . gig, n. 
t .. c. dívido público em tempo d e 
p" d«o"" d . , difiruld.d .. d. 
.ç.lo coleti ... me",nt ... ~im ... 
democrático. onde há .cirrad . di· 
v<rgfnci. politi,>. Enquanto o. 
p.ortid05 • e"luerd. n.lo .. ei .. m 
red u<;l>e. de g."o~ o.;; direi" n.lo 
I"'nnitem .um<n to. d. im postot. 
Ambo ... bem oquc pr«i .. "" fEi· 
to p.o" mt" . cris< fi",.1 futura, 
pois <nf",nt. m • • m"",,, difJeul· 
d.de. qu.ndo .. r""",.m no po' 
der. M •• o jogo politico <>timu b 
os governo. _ tonto .i ""luerd. 
qu.nto ii direi .. _ •• d;'r m<dld .. 
doloro .... Seo p.rtido que" ... no 
podec impl.n " r medidO! correti· 
"" . "ruturois, n<" ... u i.mente 
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""00<>..1 00 curlo pruo, ""rderi a. 
prox im., eleiç"", "'or, o m .. mo 
.j"''' que o . I.>l.r' d o poder ""r· 
mitiri l "f),,,i,~o vi'ori"", =el><r 
um ... i. p", ... rado p.r. o "e",i· 
menta, a.';m colheod o "" fruto. 
pl. ot.d o> por q""m ""rdeu "' 
eleiçõ<' _ 00 ~ ... i~ '" .ju>le. c.· 
trutu,.i. impl. o .. do. d ur.o .. o 
.. guodo go,..,mo H1C der. m três 
m. o d.t'" pre.idenc iai •• 0 l'f. 

O jogo de em p urra deg. a um 
imp."" qu.od., o. merc.do. co· 
m<'Ç.m • d .. coofiar que, >em "'. 
form ••. • divida tom.r· .. •• imo 
p.gi vel, p.".ndo. exigir ..... 
d e juro. exorbit. o ... par •• rol.· 
gem de>! titulo. p úb li", •. A proxi. 
mid .de do .bi.mo c.tali •• .,c.,n· 
.. os<> polí'ico o".," ... rio P'" • 
.prov.,Jodouju>le!loog. meo. 
te .di.do • . o. poli"co> do. d.,i. 
gruposao.b.m vo .. odo medid •• 
.. trutur.i •. pois podem .. I .. r. 
fac. ""r. o' e o eleitor.do jog.n. 
d o . culpa d . ded.~o >obre um 
ator externo ... j. o merc.do. o 
Fundo Mo o .. " rio Intern.cioo.1 
( fMI~.,u., líd er d e um pai .... 
tr"ogeirocomo Angela Merkel. 

M •• h:\ quem .preod. com . 
propri. ex",,"'nci.>. A Alem.oha., 
... " derrot.do em d u •• gueru. no 
in « IV. lo de 30 ' 0"'- e divido em 
doi. por outro. 45 . 00! de GUelU 
Fri., d ... nvol",u ;n>lrumeoto. 
poli'icO! de coomeo ' llo que ""r· 

mirem. tom . d. de ded.õ<. p .... 
" , oti,'. men ... Apó. , ,ri. ,.io do 
euro. ron>cieo[csd. ,igid .. nomi· 
n. 1 irnf'O't. ""lo c.imbio fixo em 
[e"ç<lo • ""u. princil"i .... rc<iro< 
rom.,ci.i •. o. lider .. . lem<l", co-
ordenar. m •• di'put .. .... ria;. de 
modo. p ........ '. r . rompetit ivid •• 
de d. indú>lri •. bem como . d .p. 
",.m >eu. pragr.m'Hociai •• no· 
va ",. lid.de intemaclon.l Hoje 
colhem o. fru ' "" d ...... boa deci o 
• .io. A Gfé<i."o cootr.l r;o, .umen· 
' ou .. lirio •• o empr<'go pUblico,e 
.mpliou I><nefi,io. _i.i. ruja 
con .. e ..... ndo cob .. d.agOI •. 

Proximidade do abismo 
eatallsa o consenso 
poliUco necessário para 
a aprovaçlo dos ajustes 
longamente adiados 

No u,..i!, .pó •• m .. id .... lori· 
'",';0 c.mbi. 1 de 199'1, o .. pectro 
d. vol .. da ion..çJo ",,""iriu • 
HlC ' pro,'", . l .. de J(e.poo .. bil~ 
d. de ~1!<.l , I><m co mo e,,,,cutar.l 
ri" .. O! . cordo. de ",negocio,lo 
d .. dí.;d ...... du.i. _. morat6· 
ri. minei .. deixou .l miogu. o go · 
.. m. dor l t~m .r franco. Em 2003 , 
... f ... ndo • de"onlianl' do. mer· 
.. do~ lula in, Illi ' ou n. Coo .ti! ui· 
110 o fin.ncia menta da! 'po""o .. • 

dori • • dO! ",,!VÍdo[ .. por mei<> de 
fundo. de ""m';o gerido. em r<'gi. 
me de <ontribu;çlo defInida _ 
pro';'to bom b.ord e. d o ""lo •• indi· 
c"o> dur. nte o governo FHC 

Apó. o . d,'ento d o "men .. l.Io·. 
eotretan!o. um lula eofraqut'Ci. 
do buscou .poio político em .u. 
""Ih. b.~ . indic.l . b. ndoo. o · 
do !eU ím""to rdormi". _ . [O · 

gula men",~o do. fundo> de 
""n •• o do> "'IVidor ... i nd. e". 
no Cong"' ..... A p . rtir de 2O!'l4,' 
bo n.n,. proporcion.d. ""I. di>· 
par.d. do. prelo, da> commodi · 
ti .. enterrou de vez a> "ronn ••. 

A [ccente d",i>.lo do go .. rno 
Dilm. de !,,",ferir • iniciati .. 
privad •• ge"10 do. tr~. maior .. 
.. roporto. do p.i> 0';0 foge .I r ... 
gr •. De". ,'ez o c.tali .. dor da> 
mud.nç., n<lo foi um. cri", «o· 
nômic •. mas o temor do um 
g rande ",ume Intem.cion.1 
durante. Copa do Mundo e • 
Olimpi.d • . O pragmati.mo de 
Oilm •• b. ndonou o. dogm .. 
""ti" •• que intenom"" .. m .. 
pr i,ati","'" duran« o. doi. 
m.ndoto. de hl • . A n«e"id.de 
e". lenodo o 1'1' . '" par..,,,, <a. 

d . ""z m.". com ",m riv.i •. 

PHInIc.. .. nHf ........ . _ to 
f ragolli CM--..!.Jo~do pó< 
gr.w.ç.!o <Ia úcci.I do ["""""'" <Ia 
f Lrd.>çAo G<tnkl V"'Y-" (Ef'G E·fGl') 


